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A crescente importância da pesca do par­
go, Lutjanus purpureus Poey, no norte e nor­
deste do Brasil justifica mais esta contribuição 
ao conhecimento da sua biologia. 

Com referência aos peixes, a curva de ma­
turação fornece o comprimento mínimo de 
maturação sexual, o tipo e a época da desova 
(Santos, 1972) ; por sua vez através do estudo 
da fecundidade, é possível determinar o po­
tencial reprodutivo das espécies. Estes dados 
formam um conjunto de informações básicas, 
no campo da dinâmica de populações. 

O presente trabalho estuda a reprodução 
e fecundidade do pargo, Lutjanus purpureus 
Poey, do norte e nordeste do Brasil. Almeida 
(1965) , Moraes & Santos (1969) e Moraes 
(1970) realizaram pesquisas semelhantes so­
bre esta espécie, o que permitirá um confronto 
de resulta dos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo da reprodução foi baseado em 
dados de 1. 014 fêmeas, desembarcadas em 
Fortaleza (Estado do Ceará), capturadas ao 
largo da costa norte e nordeste do Brasil, no 
período de janeiro de 1972 a dezembro de 1973 
(tabela I) . 

Para cada indivíduo foi registrado o com­
primento total, o peso total e do par de gôna­
das, bem como o estádio gonadal. 

Os indivíduos foram medidos com uma 
tábua graduada em intervalos de 0,5 em, con-

( 1) - Trabalho realizado em decorrência de con 
vênios celebrados com a Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca (SUDEPE) e a Superintendên­
cia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). 
(2) - Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas 
<CNPq). 

siderando-se como comprimento total a dis­
tância entre o extremo anterior da cabeça e a 
projeção horizontal do maior raio da nadadei­
ra caudal, estando o animal estendido lateral­
mente sobre a tábua de medição. As pesagens 
foram efetuadas em balança com precisão de 
0,1 g. 

As gônadas foram retiradas da cavidade 
abdominal e pesadas, sendo os estádios gana­
dais determinados através de exames macros­
cópicos, de acordo com Mota Alves (1971) : 
I- imaturo, II- em desenvolvimento, III­
pré-maturação, IV - maturação e V - de­
sovado. 

A fim de determinar o tipo de desova e ta­
manho inicial de maturação, foi calculado o 
peso médio das gônadas, por classes de com­
primento total, com intervalos de 2 em (ta­
bela II) . 

Na tabela III , os pesos médios das gôna­
das estão distribuídos por meses, visando uma 
definição da época de desova. 

o estudo de fecundidade foi baseado em 
46 fêmeas amostradas em estádio IV , cujos 
tamanhos variaram entre 46,1 e 78,3 em de 
comprimento total. capturados ao largo da 
costa norte e nordeste do Brasil e também 
desembarcadas em Fortaleza (Estado do 
Ceará), no período de janeiro de 1972 a dezem­
bro de 1973 . Além de se registrar o compri­
mento e peso total, de cada uma destas fêmeas, 
os ovários foram retirados e pesados. 

Depois tomou-se 1 grama dos mesmos (pe­
quenas porções do ovário esquerdo e do direi­
to), mergulhada em fluido de Gilson, em vidro 
bem vedado, por um período de tempo neces­
sário para que todos os óvulos se desprendes­
sem dos tecidos do ovário. 

Os óvulos livres foram várias vezes lavados 
com alcool, agitando-se fortemente o vidro. A 










